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RESUMO 

 

A Química é uma matéria complexa e que pode possuir jogos voltados para sua temática com 

uma abordagem que produzam o interesse dos alunos e, consequentemente, trabalhando o 

conhecimento de forma adequada. Por isso, a inclusão de jogos lúdicos para o ensino de 

Química precisa ser introduzida como metodologia de ensino. O presente trabalho tem como 

objetivo analisar se a inserção do jogo educativo, correlacionando o conteúdo abordado em sala 

de aula, torna a aprendizagem mais significativa, se a proposta gera maior interação dos alunos 

e melhor rendimento dos mesmos no aprendizado. A pesquisa foi de caráter quantitativo, com 

base na pesquisa de campo, em que foi desenvolvido um jogo de dominó sobre funções 

orgânicas oxigenadas da Química orgânica, no qual foi avaliado seu impacto na aprendizagem 

dos alunos do 3º ano de uma escola estadual. Tendo a metodologia utilizada distribuída nas 

etapas de planejamento, ação, observação e reflexão. Os resultados mostraram que houve um 

aumento na porcentagem de acertos do segundo questionário de 47,83% quando comparados 

ao primeiro. Enfim, o processo de aprendizagem aconteceu de forma agradável e proveitosa, 

em que a aplicação do jogo Dominó Químico se demonstrou eficiente e possibilitou a promoção 

da aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Dominó Químico; Funções Orgânicas; Jogos Didáticos; Lúdico; 

Aprendizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Chemistry is a complex subject and can have games focused on its theme with an approach that 

produces students' interest, and consequently providing knowledge in an appropriate way. 

Therefore, the inclusion of playful games for teaching chemistry needs to be introduced as a 

teaching methodology. The present work aims to analyze whether the inclusion of the 

educational game, correlating the content covered in the classroom, makes learning more 

meaningful, whether the proposal generates greater student interaction and better learning 

performance. The research was quantitative in nature, based on field research, in which a 

domino game was developed on organic oxygenated functions of organic chemistry, in which 

its impact on the learning of 3rd year students at a state school was evaluated. Having the 

methodology used distributed in the stages of planning, action, observation and reflection. The 

results showed that there was an increase in the percentage of correct answers in the second 

questionnaire of 47.83% when compared to the first. Ultimately, the learning process took place 

in a pleasant and fruitful way, in which the application of the Dominó Químico game proved to 

be efficient and enabled the promotion of learning. 

 

Keywords: Chemical Dominoes; Organic Functions; Didactic Games; Ludic; Apprenticeship. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Química é uma disciplina diretamente ligada cotidiano das pessoas. Vemos essa na 

fabricação de produtos químicos, medicamentos, na obtenção de petróleo, na produção de 

plásticos, tecidos, na área alimentícia, no desenvolvimento de novas tecnologias, no tratamento 

da água, na diminuição de impactos ambientais, na composição das substâncias e da natureza, 

dentre vários outros que fazem parte de nossa vida (DOS SANTOS et al., 2020). 

Santos e Schnetzler (2014) afirmam que a Química não deve ser ensinada de qualquer 

forma, o seu objetivo inclui capacitar um indivíduo que estará incluso numa sociedade e terá 

que tomar decisões assertivas para exercer a cidadania. Nesse sentido, é necessário um ensino 

contextualizado de acordo com a realidade a qual o estudante está inserido. Uma das estratégias 

didáticas para que esse processo ocorra e auxilie na contextualização do ensino da Química, é 

a prática de forma lúdica. 

O ensino lúdico vem sendo estudado e utilizado como ferramenta de aprendizado cada 

vez mais, porém, de acordo com Da Silva, et. al. (2020), ela é muito mais que algumas 

brincadeiras pontuais que objetivam a aprendizagem tanto de crianças quanto dos jovens nas 

escolas, precisa haver um envolvimento profundo, inclusive do professor. Rabello (2013) 

afirma que o professor trabalha tanto com o conhecimento acadêmico quanto com pessoas, ou 

seja, os alunos, estabelecendo relações afetivas durante a sua trajetória profissional. 

Para Luckesi (2014), o professor além de ser um orientador, é ainda um acompanhante 

do aprendiz, por essa razão, não é suficiente somente estudar em livros o que acontece com o 

outro, é preciso aprender experimentando, para que se possa, a partir da experiência individual, 

entender o outro durante seu processo de aprendizagem. Esse, pode ocorrer com maior 

engajamento fazendo o uso do lúdico. O autor ainda menciona que a ludicidade não pode ser 

vista enquanto qualquer atividade, uma vez que: 

 

(...) não existem atividades que, por si, sejam lúdicas. Existem atividades. 
Ponto. Elas serão qualificadas como lúdicas (ou não) a depender do sujeito 
que as vivências e da circunstância onde isso ocorre. Então, rir de uma boa 
piada pode ser extremamente lúdico, mas alguém contar-nos uma piada, ao 
nosso ouvido, enquanto estamos a assistir uma conferência tem um caráter de 
invasão, desrespeito e chatice; certamente, nada lúdico. E, dessa forma, por 
diante (LUCKESI, 2014). 

 

Podemos entender que a interação na atividade lúdica, quando ocorre de forma correta, 

promove maior interesse dos alunos para o aprendizado e melhora a relação aluno-professor, 
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mantendo o grau de interesse e nível de aprendizado elevado. Quanto ao estudo da Química, 

apenas o material teórico nem sempre se faz suficiente para atrair o interesse dos estudantes, 

porém a interação com experimentos, atividades dinâmicas e lúdicos, podem ser um fator 

interessante. 

Vale ressaltar ainda que a ludicidade tem o papel essencial de permitir funções psico-

neurológicas colaborando fortemente para que o indivíduo, em especial os estudantes, possam 

desenvolver essas funções socialmente e intelectual (CABRERA; SALVI, 2005). O lúdico tem 

como características principais o prazer e o esforço uma vez que o indivíduo compreende de 

maneira efetiva e desenvolve um ambiente mais entusiasmado.  Segundo Chaguri (2006), os 

objetivos principais da ludicidade são o desenvolvimento da personalidade, instigando a 

curiosidade, criatividade, socialização e construindo assim novos conhecimentos. 

Diante da premissa apresentada, a inclusão de jogos lúdicos para o ensino de Química 

precisa ser introduzida como metodologia de ensino, até pôr em diversos estudos serem 

encontradas poucas variedades e uso limitado desse método. A Química é uma matéria 

complexa e que pode possuir jogos voltados para sua temática com uma abordagem que 

produzam o interesse dos alunos, gerando assim a atenção e consequentemente fornecendo o 

conhecimento de forma adequada. 

Há ainda poucos grupos trabalhando na área de jogo em ensino de Química, sempre 

incorremos em produções endógenas, ou seja, as mesmas pessoas quase sempre publicando 

trabalhos com os mesmos vieses, o que dificulta o crescimento da área (SOARES, 2017). 

Em síntese, o presente trabalho consiste em desenvolver um jogo de dominó sobre o 

conteúdo de funções orgânicas oxigenadas e avaliar seu impacto na aprendizagem dos alunos 

do 3º ano da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Professora Dione Diniz de 

Oliveira, localizada no núcleo habitacional II, zona rural de Sousa, na Paraíba. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Confeccionar, aplicar e analisar um jogo didático sobre funções orgânicas com uma 

turma do 3° ano do Ensino Médio integrado ao técnico do IFPB, Campus Sousa. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Produzir um jogo didático que tenha como eixo central os conceitos relacionados ao 

conteúdo de funções orgânicas (estrutura de linhas, grupos funcionais e funções 

orgânicas); 

• Facilitar a identificação de grupos funcionais e funções orgânicas, assim como o 

reconhecimento de estruturas de linhas, por discentes do 3° ano do Ensino Médio 

integrado ao técnico de informática do IFPB, Campus Sousa; 

• Promover a aprendizagem de conceitos químicos relacionados a funções orgânicas. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 O LÚDICO NO ENSINO DE QUÍMICA 

 

A ludicidade é indispensável para a vida do ser humano, para Luckesi (2014), ela não é 
um termo descritível.  O autor também argumenta que:  

Usualmente, quando se fala em ludicidade, se compreende, no senso comum 
cotidiano, que se está fazendo referência às denominadas “atividades lúdicas”, tais 
como brincadeiras infantis (...) entretenimentos, atividades de lazer, excursões, 
viagens de férias, viagens para grupos (...) (LUCKESI, 2014, p. 1). 
 

O lúdico se origina do latim ludus que significa brincar, ou seja, refere-se ao brincar, ao 

jogo, a se divertir, onde permite ao jogador a liberdade, a criatividade, a interação e 

principalmente a aprendizagem (SANT’ANNA; NASCIMENTO, 2011). 

Segundo Cunha (2012 p. 2), “A influência e a presença dos jogos entre os povos têm, a 

partir da Idade Média, uma regressão considerável no Ocidente devido à interferência das ideias 

do cristianismo.” Só a partir do século XVI com o Renascimento, que os jovens e adultos 

introduzem os jogos como divertimento e como elemento educativo. O ensino tradicional, 

voltado para a transmissão de conteúdos, não compreende um modelo lúdico. Por essa razão, é 

tão comum ouvirmos falas que sustentam e engradecem a importância do lúdico estar na sala 

de aula (ALMEIDA, 2009). 

No Brasil, o lúdico desenvolveu-se através dos índios, portugueses e negros, onde cada 

um possuía suas tradições, suas culturas e sua educação. Os índios e os negros muitas das vezes 

agiam por instinto, por sobreviver, por diversões, com atos como o de caçar, pescar, dançar, 

nadar, de construir seus próprios brinquedos, já os portugueses utilizavam as atividades lúdicas 

como um ato de lazer, de enriquecimento intelectual (MELO, 2011; CARVALHO et. al., 2019; 

CARDOSO; BATISTA, 2021). 

Conforme demonstrado por Melo (2005), estudos comprovam que atividades de caráter 

lúdico têm sido considerada uma forte fonte de descoberta para o educando, onde envolve o 

contexto sócio-histórico existente na cultura e também contribui valorosamente para a 

construção do conhecimento, tendo como mediador o aluno durante a aprendizagem, uma vez 

que o ato de ensinar e aprender brincando, fortalece as diferentes visões do mundo. 

O lúdico como uma estratégia de ensino, se torna um grande aliado para o ensino 

aprendizagem dos alunos. Para as crianças através das atividades lúdicas e dos jogos, elas 

desenvolvem formas de conceitos, usa sua imaginação, cria, experimenta e principalmente 

socializa com as demais (SANTUZZI; FERREIRA, 2018; PUTTON; CRUZ, 2021). Para 
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Kishimoto (1996) a função lúdica está relacionada ao caráter de diversão e prazer que um jogo 

propicia, e a função educativa se refere à apreensão de conhecimentos, habilidades e saberes 

conceituais. 

Luckesi (2014), indaga-se sobre o uso do tradicionalismo, ao ressaltar que  

A alma da criança não estará presente no que estará fazendo, à medida que não tem 
nada de lúdico praticar uma atividade que é denominada de lúdica, mas que é, para 
essa criança, incômoda e chata. O mesmo pode ocorrer com pessoas adultas ou idosas. 
Será que podemos conhecer alguma coisa mais chata do que ser obrigado a praticar 
uma atividade, que todos dizem que é lúdica, mas, para nós, é uma chatice? 
 

As diferentes estratégias empregadas no processo de ensino-aprendizagem, 

tradicionalmente usadas nas escolas, não conseguem ultrapassar as dificuldades de 

aprendizagens observadas pelos alunos e agregado valor de forma satisfatória para uma melhor 

qualidade de ensino. Isso acontece principalmente devido ao uso metodologias que não tem 

compreendem assertivamente as demandas existentes no cenário atual de ensino, fazendo com 

que a disciplina de Química seja vista de forma distorcida (OLIVEIRA et al., 2018).  

O ensino de Química vem chamando atenção para muitas discussões e debates entre os 

educadores, com relação ao modo de ensinar conceitos, por ser uma disciplina curricular onde 

os temas debatidos precisar estar interligados com a realidade do aluno, buscando uma maior 

aprendizagem para os alunos (CARVALHO et al., 2019). 

Cunha (2012) ressalta que o fracasso dos alunos é fruto da consequência da forma que 

o educador trabalha, o que nos faz refletir sobre os desafios docente em fomentar o interesse do 

estudante em aprender cada vez mais. Muitos consideram a disciplina de Química uma matéria 

difícil, e o lúdico se torna um importante recurso didático. Com a utilização do lúdico no ensino 

de Química são levados em conta alguns objetivos, nos quais foram citados por Cunha (2012 

p. 4): 

a) proporcionar aprendizagem e revisão de conceitos, buscando sua construção 
mediante a experiência e atividade desenvolvida pelo próprio estudante; 
b) motivar os estudantes para aprendizagem de conceitos químicos, melhorando 
o seu rendimento na disciplina; 
c) desenvolver habilidades de busca e problematização de conceitos; 
d) contribuir para formação social do estudante, pois os jogos promovem o debate 
e a comunicação em sala de aula; 
e) representar situações e conceitos químicos de forma esquemática ou por meio 
de modelos que possam representá-los. 
 

Através do lúdico o professor pode desenvolver atividades que saem da rotina 

tradicional de sala de aula, pois possibilita uma maior interação entre o educador e o educando. 

Ao ser executado em sala de aula, possibilita aos estudantes o ato de expressão, faz com que 

eles se sintam úteis, alegres e criativo manifestando o prazer do jogar. No entanto para efetivar 
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o lúdico no contexto escolar, requer esforço. O professor precisa está no controle de tudo, ter 

em mente quais objetivos ele deseja alcançar com a aplicação da atividade lúdica (ALVES, 

FEITOSA; SOARES, 2015; SOUSA, 2021).  

Conforme exposto na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018, p. 220): 

Ao brincar, dançar, jogar, (...) para além da ludicidade, os estudantes se apropriam das 
lógicas intrínsecas (regras, códigos, rituais, sistemáticas de funcionamento, 
organização, táticas etc.) a essas manifestações, assim como trocam entre si e com a 
sociedade as representações e os significados que lhes são atribuídos. 
 

De acordo com Carvalho et al. (2007), apesar da disciplina de Química conter assuntos 

inerentes ao nosso cotidiano, nem sempre desperta a curiosidade do aluno. Pires et al. (2010) 

defende que aulas somente teóricas e sem a experimentação desinteressam o educando. 

Semelhante a ambos, Santos e Nagashima (2017), afirmam que atividades lúdicas ocasionam 

uma situação em que pode favorecer o ensino, uma vez que esse permite a mudança conceitual, 

facilitando na construção e aprendizagem de termos científicos usáveis. 

Para Almeida (2009), a ludicidade é uma necessidade humana em qualquer faixa etária 

e não pode ser vista somente como fonte de diversão. O desenvolvimento do lúdico propicia a 

aprendizagem, o desenvolvimento social, cultural e pessoal, fortalece a saúde mental, propicia 

um estado interno fértil, colabora com os processos a comunicação, socialização e expressão.  

As diretrizes que regem o ensino de Química sugerem que ele seja abordado em sala de 

aula de maneira mais divertida e atraente, tornando o ambiente variado com relação a aulas 

tradicionais, para atrair maior os alunos com a disciplina e com os conteúdos a serem 

trabalhados. Por essa razão, diversos trabalhos variados têm se destacado com o objetivo de 

melhorar a aprendizagem em Química. Uma dessas propostas que vem se destacando é o uso 

de jogos e atividades lúdicas, descritos com frequência na literatura (CUNHA, 2012, SOARES, 

2017, OLIVEIRA et al. 2015). 

Oliveira et al. (2018) apresentaram uma proposta de jogo educativo para trabalhar o 

conteúdo sobre tabela periódica. Este trabalho foi publicado na Revista Química Nova na 

Escola e proporcionou aos alunos a compreensão dos conceitos, quantidades, distribuição 

eletrônica, linguagem e contexto histórico dos elementos químicos existentes na tabela 

periódica. 

Messeder Neto e Moradillo (2016) apresentaram contribuições teóricas a partir da 

psicologia histórico-cultural, a fim de colaborar para o desenvolvimento do lúdico no ensino e 

Química. Eles defendem que as atividades lúdicas nas aulas de Química precisam evidenciar 

os conhecimentos científicos de maneira que eles sejam centrais e tenham elementos lúdicos. 
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3.2 FUNÇÕES ORGÂNICAS 

 

A Química orgânica está presente no nosso cotidiano. O ensino médio possui três níveis 

de ensino, primeira, segunda e terceira série do ensino médio, mas a Química orgânica só é 

trabalhada na 3º série do ensino médio. Segundo Ferreira e Del Pino (2009, p. 105):  

O estudo de Química orgânica, nos diferentes níveis de ensino, tem grande 
importância pela existência e aplicações de inúmeras substâncias que contêm carbono 
na sua estrutura, assim como os elementos organógenos, em suas diferentes 
possibilidades enérgicas e espaciais possibilitam a existência de inúmeras substâncias 
diferentes. Estas estão presentes na origem da vida e são essenciais para sua 
manutenção, quer seja pela constituição dos organismos vivos, quer seja por suas 
relações exteriores que envolvem alimentação, vestuário, medicamentos, construção 
de casas e meios de transporte, entre tantos outros. 

Para Souza (2018), com o surgimento de novos desafios para disponibilizar uma 

formação de qualidade, levando em consideração a realidade educacional que estamos 

inseridos, torna-se essencial encontrar um crescimento além da área de Química Orgânica, mas 

ainda fazer com que o estudante possa compreender seu papel social, unindo conhecimentos de 

temas relevantes, com práticas pedagógicas, experimentos, vivência, dentre outros.  

As funções orgânicas são grupos de átomos que possuem um comportamento previsíveis 

e existem diversos deles na Química orgânica. As principais funções orgânicas oxigenadas, que 

possuem átomos de oxigênio na sua cadeia carbônica, e estas são as funções oxigenadas: ácido 

carboxílico, os álcoois, aldeídos, cetonas, éteres, fenóis e ésteres. Além das funções oxigenadas 

temos as funções nitrogenadas, os hidrocarbonetos e os haletos orgânicos, etc. 

Apenas para citar alguns dos compostos compreendidos nas funções orgânicas 

oxigenadas, presentes no nosso cotidiano, temos o etanol, bastante usado em bebidas alcóolicas 

e como combustível; o etilenoglicol que é usado para produzir polímeros; o formol, usado na 

preservação de peças anatômicas; a acetona, usada como removedor de esmaltes e colas; etc. 

De acordo com Lima (2023), podemos definir essas principais funções da seguinte forma (ver 

também Tabela 1):  

• Álcool: Essa função possui um grupamento hidroxila (-OH) com ligação direta 

a carbono saturado, ou seja, quando o átomo de carbono mantém somente ligações 

simples; 

• Cetona: Correspondente ao grupo funcional carbonila (C=O), ficando entre dois 

átomos de carbono na cadeia; 

• Aldeído: Essa função orgânica conta com a presença do grupo funcional 

carbonila, onde o átomo de carbono possui um ligante hidrogênio; 
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• Ácido carboxílico: Sua principal característica é a presença do grupo funcional 

carboxila (-COOH); 

• Éster: Este é identificado através da presença do grupo funcional carbonila, onde 

o átomo de carbono tem um ligante oxigênio; 

• Éter: Sua principal característica é possuir um átomo de oxigênio centralizado 

em duas cadeias carbônicas. 

 

Tabela 1 - Tabela de funções e grupos funcionais exemplificadas das funções orgânicas oxigenadas. 
 

FUNÇÃO 
 

GRUPO FUNCIONAL FÓRMULA GERAL EXEMPLO 

 
ÁLCOOL 

 

 
- OH (lig. com C saturado) 

 
R OH CH3 CH2 OH 

 
ENOL 

 

 
- OH (lig. com C insaturado) 

 
R OH CH2 CH OH 

 
FENOL 

 

 
- OH (lig. com anel aromático) 

 
Ar

-
OH 

OH

 
 

ALDEÍDO 
 

C H

O  

CR

O

H

 

CH

O

H

 
 

CETONA 
C

O  

CR

O

R
1

 

CCH3

O

CH3

 
 

ÁCIDO 
CARBOXÍLICO 

 

C

OH

O

 

CR

OH

O

 

CCH3

OH

O

 

 

ÉTER 

 

O

 R

O

R
1

 CH3

CH

O

CH

CH3

CH3 CH3

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 
 

O timol, usado enquanto essência de tomilho na indústria alimentícia, o ácido p-amino 

benzoico (PABA) que se encontra nos protetores solares, a propanona usada enquanto solvente 

de tintas e esmaltes, o metanal, essencial na fabricação de plásticos, o éter dietílico encontrado 

em laboratórios para a obtenção de gorduras e óleos, o butanoato de butila usado no setor 

alimentício, dentre vários outras, fazem parte do nosso cotidiano e das funções orgânicas 

oxigenadas (FELTRE, 2008). 

Segundo Silva (2013, p. 21), “as funções orgânicas oxigenadas representam um grupo 

diversificado de compostos orgânicos, nela estão inseridos os álcoois, fenóis, éteres, aldeídos, 

cetonas, ácidos carboxílicos e ésteres, os quais se diferem entre si pela presença do grupo 

funcional”. 
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A prática relacionada ao ensino de Química Orgânica no Ensino Médio, na sala de aula, 

baseia-se na transmissão e recepção de conhecimentos que, comumente, não são entendidos. 

Para revigorar e despertar o interesse dos estudantes pelas aulas de Química, é essencial que o 

professor procure por metodologias diferenciadas que os ajudem no nesse processo. Por meio 

do uso de estratégias inovadoras e simples, usando experimentos, jogos e demais recursos 

didáticos, é possível otimizar a aprendizagem da Química orgânica. (SOARES et al. 2003). 
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4 METODOLOGIA 

 

O método utilizado para esta pesquisa foi de caráter qualitativo quantitativo, e com base 

na pesquisa de campo. A utilização de jogos educativos como estratégia de ensino é embasada 

pela literatura científica e a escolha da pesquisa-ação como metodologia permite uma maior 

aproximação com a realidade investigada. Para tanto, a metodologia utilizada consiste em 

quatro etapas: planejamento, ação, observação e reflexão.  

 

4.1 CONSTRUÇÃO DO JOGO “DOMINORGÂNICO” 

 

Na etapa de planejamento, será desenvolvido o jogo de dominó, levando em 

consideração as características das turmas, pois são turmas não muito numerosas e com falta de 

interesse por parte de alguns alunos, e os objetivos de aprendizagem. O jogo foi elaborado pelo 

próprio pesquisador, no qual procurou construir o jogo, alicerçado em jogos já existente, pois 

considerasse que quando o jogo tem os mesmos fundamentos de outro, torna-se mais fácil de 

ser compreendido. 

Inicialmente, foram determinadas as funções orgânicas oxigenadas que estariam 

presentes nas peças do dominó, e as escolhidas foram, álcool, fenol, enol, cetona, aldeído, ácido 

carboxílico e éter. No Apêndice A pode ser observado por meio da tabela de equivalência, 

relacionando a função orgânica com o número de pontos normalmente encontrado em um 

dominó. 

Feito isso, foi apresentado aos alunos a estrutura do jogo convencional de dominó a fim 

de montar as peças do Dominó Orgânico. Em seguida, as turmas foram divididas em grupos de 

04 alunos para facilitar a construção e montagem das peças. 

As peças foram desenhadas no software ChemScketch (ACD/ChemScketch) e 

transferidas para o Microsoft Word, estas foram impressas em folha de papel A4, e, por fim 

foram coladas em peças feitas de papelão, para assim ter uma durabilidade maior. As peças do 

jogo completo pode ser encontrado no Apêndice B. O download do programa ChemSketch pode 

ser feito através do site: https://www.acdlabs.com/resources/free-chemistry-software-

apps/chemsketch-freeware/ 

 

4.2 APLICAÇÃO DO JOGO “DOMINORGÂNICO” 

 

https://www.acdlabs.com/resources/free-chemistry-software-apps/chemsketch-freeware/
https://www.acdlabs.com/resources/free-chemistry-software-apps/chemsketch-freeware/
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A etapa de ação consistiu na aplicação do jogo em sala de aula. Antes de iniciar os 

trabalhos com o jogo didático foi feita a aplicação de uma lista de exercício inicial (Apêndice 

C) sobre os conceitos que seriam abordados no jogo, no intuito de verificar o conhecimento dos 

alunos sobre o tema em questão. 

A turma já havia assistido aulas do conteúdo funções orgânicas oxigenadas abordado no 

Dominó Orgânico. O jogo, portanto, entraria como instrumento de reforço (e também 

verificação) da aprendizagem dos tópicos já estudados pelos estudantes. A construção do jogo 

didático foi feita pelos próprios estudantes, sob a orientação do professor. As regras foram 

apresentadas para os alunos com o intuito de nortear a construção e sanar possíveis dúvidas 

referentes ao material lúdico, antes ou durante a partida, para que não houvesse problemas de 

entendimento que atrapalhassem no desenvolvimento da atividade. 

Após a confecção do jogo, ele foi aplicado em sala de aula e a participação foi de livre 

e espontânea vontade por parte dos alunos. 

 

 

4.3 APLICAÇÃO DE LISTA DE EXERCÍCIOS 

 

Após a aplicação do jogo didático foi feita novamente a aplicação de lista de exercícios 

(Apêndice) para avaliar o impacto do jogo na aprendizagem dos alunos. Na etapa de 

observação, serão analisados os dados coletados por meio de comparação das respostas nas 

listas de exercícios. Por fim, na etapa de reflexão, serão apresentados os resultados e discutidos 

os principais achados da pequisa. 

Santos (2015) destaca que a pesquisa-ação é uma metodologia que permite ao 

pesquisador uma maior aproximação com a realidade investigada, possibilitando a identificação 

e solução de problemas práticos. Dessa forma, a aplicação do jogo em sala de aula, seguida da 

avaliação do impacto na aprendizagem dos alunos por meio do questionário, permite uma maior 

aproximação com a realidade escolar e a identificação de possíveis problemas no processo de 

ensino-aprendizagem. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O presente trabalho trouxe uma contribuição pedagógica que aguçou o interesse dos 

alunos no processo de aprendizagem no ensino de Química. Por meio do jogo educacional 

apresentado neste trabalho, foi possível analisar através de listas de exercícios e da observação 

da aplicação do jogo dominó químico as principais deficiências quanto ao entendimento do 

assunto e ajudar os discentes no domínio do assunto aprendendo de forma lúdica. 

Desde a construção dos jogos foi observado o interesse dos alunos sobre o tema, fazendo 

com que houvesse discussões acerca do assunto à medida que o jogo era confeccionado. Para 

isso, foi feita o diagnóstico da compreensão dos alunos acerca do conteúdo de Química 

orgânica, com ênfase para as funções orgânicas oxigenadas e suas representações com o uso de 

estruturas de linhas, e identificação de grupos funcionais.  

A busca por um método lúdico que contribuísse para a interação dos alunos com o 

conteúdo de Química de forma espontânea e prazerosa, possibilitou alcançar o objetivo do 

presente trabalho que é criar um jogo didático de forma didático de forma que ele pudesse 

auxiliar na compreensão de conceitos químicos de forma mais dinâmica e diferente do ensino 

tradicional. Tal jogo pôde construir um ensino com aprendizagem significativa mesmo em 

escolas que não ofereçam materiais e suporte para realização de atividades do tipo, que saiam 

da mesmice de varias escolas públicas. A Figura 1 mostra os estudantes jogando o dominó 

químico, na fase de aplicação do jogo didático. 

Figura 1 - Estudantes jogando o dominó químico. 

 
Fonte: Autoria própria, 2024 
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Enquanto estavam jogando, os alunos tiveram a liberdade de consultar um material 

disponibilizado, que era um mapa mental (Apêndice D) sobre as funções orgânicas oxigenadas. 

Os jogos didáticos procuraram trabalhar não só o espírito de equipe dos discentes, pois os alunos 

formaram duplas para poderem jogar, mas também os envolver em situações que 

desenvolvessem o potencial de mudança nas relações entre o campo perceptivo e o simbólico, 

bem como alterar e controlar de forma consciente e voluntaria as condutas e os limites da 

imaginação no entendimento das formas mais abstratas e generalizadas de representar o mundo 

(FRANCO et al., 2018; MARTINS, 2018). 

O conteúdo começou a fluir naturalmente à medida que os alunos começaram a tirar 

dúvidas e pedir explicações durante a atividade. Com o tempo isso fez com que houvesse uma 

diversão generalizada e os próprios alunos começaram a dominar bem o assunto por meio da 

autocorreção e repetição das jogadas. 

Antes de aplicar o jogo, foi distribuído uma lista exercício (Apêndice C) sobre o assunto 

para avaliar o entendimento dos alunos quanto ao tema estudado. Depois de aplicado o jogo de 

dominó químico por um determinado tempo, os alunos refizeram a lista de exercício no intuito 

de possibilitar comparações entre o conhecimento dos estudantes antes e após a aplicação do 

jogo didático. A Figura 2 mostra a comparação da porcentagem de acertos antes (em azul) e 

após (em vermelho) o jogo das questões relacionadas ao conteúdo sobre funções orgânicas. 

Figura 2 - Comparação de percentagem de acertos antes e após o jogo das questões relacionadas ao dominó 

químico. 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 
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 De modo geral, podemos perceber que o número de acertos nas questões após a 

aplicação do jogo foi consideravelmente maior que na lista inicial. A Figura 2 mostra que as 

questões 2, 3, 4 e 10 tiveram uma baixa quantidade de acertos com a lista de exercício, inferindo 

que os alunos não sabiam identificar claramente o que seria uma função orgânica oxigenada. 

Entretanto, após a aplicação do dominó químico a porcentagem de alunos que acertaram essas 

questões subia consideravelmente. 

Os resultados apresentados na Figura 2 revelam que houve um aumento significativo 

dos acertos das questões depois de aplicado o jogo de dominó químico, comprovando que a 

introdução do lúdico pode aumentar a pré-disposição do aluno para aprender de forma mais 

rápida e eficaz.  

É importante destacar que no Dominó Química o conteúdo de química (funções 

orgânicas) é central, ou seja, não há a possibilidade de utilizar o jogo sem o real conhecimento 

dos conceitos e das representações relacionadas às funções orgânicas oxigenadas, estando em 

consonância, portanto, com o que aponta Messeder Neto e Moradillo (2016, p. 366):  

[...] o conteúdo científico precisa ocupar um lugar central na ação de jogar, e isso é 
essencial para que o estudante entenda que a diversão é o caminho (não o fim) para o 
desenvolvimento da atividade de aprendizagem. É necessário que o conceito que será 
aprendido, discutido ou retomado esteja claro para o estudante durante todo o jogo, 
caso contrário ele não ocupará lugar central na atividade realizada. 
 

Em termos de acertos das questões, a Figura 3 mostra uma comparação de acertos das 

questões antes e após a aplicação do jogo didático, e é notório um aumento considerável. 

Figura 3 - Comparação de acertos antes e após o jogo a aplicação do jogo didático. 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Por meio dos resultados da segunda avaliação, foi possível comprovar o bom 

aproveitamento da atividade proposta, tendo em vista que na primeira avaliação a média global 

da turma foi de 45,2, e, após a aplicação do jogo em sala de aula, a média da turma subiu para 

90,5.  
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Segundo Silva (2017), a utilização de jogos educativos pode ser uma estratégia eficaz 

para o ensino de Química orgânica, uma vez que torna o processo de aprendizagem mais lúdico 

e dinâmico. Nesse sentido, considerando os resultados observados, o jogo de dominó 

desenvolvido neste trabalho pode ser uma ferramenta útil para auxiliar no ensino das funções 

orgânicas oxigenadas.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio dos resultados adquiridos no presente trabalho, é possível sustentar a 

afirmação de que os jogos lúdicos nas aulas de Química contribuem substancialmente no 

interesse dos alunos, sendo uma ferramenta facilitadora do aprendizado, pois além de aguçar a 

atenção dos mesmos, também viabiliza uma maior interação tornando a aula mais divertida e 

dinâmica. O processo de aprendizagem aconteceu de forma agradável e proveitosa, em que a 

aplicação do jogo Dominó Químico se demonstrou eficiente e possibilitou a promoção da 

aprendizagem. 

O presente trabalho obteve excelentes resultados através da metodologia aplicada, em 

que os alunos participaram ativamente e diretamente no projeto. A maioria das aulas é aplicada 

em quadro branco e isso faz com que os discentes percam a concentração facilmente, mas com 

o jogo de dominó químico, trouxe aos alunos uma vontade de participar e aprender mais com o 

conteúdo. Dentre alguns pontos negativos destaca-se o desinteresse de alguns alunos que não 

recordavam o conteúdo, mesmo tendo visto em sala anteriormente e também a infraestrutura da 

escola que não contribui para a difusão desse tipo de metodologia.  

O que poderia melhorar os resultados dos alunos no ensino de Química seria, estimular 

o interesse dos mesmos na abordagem para a além do conteúdo que é aplicado em sala de aula 

em quadro branco, utilizando assim, novas ideias com mais jogos para assuntos diferentes no 

estímulo da a curiosidade e do aprendizado. 
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APÊNDICE A – TABELA DE EQUIVALÊNCIA COM O DOMINÓ CONVENCIONAL 
 
TABELA 2 – Tabela de equivalência que denota a relação entre a função orgânica no Dominó Orgânico com os 
números (normalmente representado por pontos) de um dominó convencional. 

 
 

Tabela da equivalência 
 

 
Dominó convencional 

 

 
Dominó Orgânico 

 
 
 

 
ÁCIDO CARBOXILICO 

 
 
 

 
ÉTER 

 
 
 

 
CETONA 

 
 
 

 
ALDEÍDO 

 
 
 

 
FENOL 

 
 
 

 
ENOL 

 

 

 

 
ÁLCOOL 
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APÊNDICE B – PEÇAS DO DOMINÓ ORGÂNICO 

Tabela 3 – Peças do Dominó Orgânico e sua equivalência com as peças de um dominó 
convencional (continua). 
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Tabela 3 – (continuação) Peças do Dominó Orgânico e sua equivalência com as peças de um 
dominó convencional (continua). 
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Tabela 3 – (continuação) Peças do Dominó Orgânico e sua equivalência com as peças de um 
dominó convencional (continua). 
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Tabela 3 – (continuação) Peças do Dominó Orgânico e sua equivalência com as peças de um 
dominó convencional. 
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APÊNDICE C – LISTA DE EXERCÍCIO SOBRE FUNÇÕES ORGÂNICAS 
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APÊNDICE D – MAPA MENTAL SOBRE FUNÇÕES ORGÂNICAS 
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